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Capítulo III - Conclusão

I. Opiniões divergentes sobre a existência ou não de uma arquitectura do Estado Novo
 Apesar de não ser do tema deste trabalho, é importante referir as opiniões contraditórias que subsistem sobre a arquitectura produzida 
neste período e sobre os limites da interferência do poder político em relação à mesma. E mais importante as razões porque é defendida a 
existência ou não de uma arquitectura de Estado Novo, na medida que está directamente relacionada com os mecanismos, os meios e as 
opções, implícitos na relação estabelecida entre o regime autoritário português e a arquitectura produzida sobre o seu patrocínio.  
 Nuno Teotónio Pereira, antigo membro do M.R.A.R., é veemente ao afi rmar a existência de uma arquitectura do Estado Novo. 
Arquitectura que atribui directamente à interferência ofi cial: “Através de directrizes discretas, mas seguramente implacáveis, a intervenção do 
ditador parece ter sido de facto decisiva para o advento da arquitectura do Estado Novo.” 253 Defi ne como arquitectura do Estado Novo a que 
foi produzida pela “política de obras públicas” e pela “protecção dada à construção de prédios de rendimento”, constituindo a “base material” 
da “politica de espírito” (base ideológica) promovida pelo órgão propagandista do Estado o S.P.N.-S.N.I. A arquitectura disseminada pelos 
“modelos formais”, que se mantiveram entre a década de trinta e sessenta, demonstrando, paralelamente, a infl uência de um “raciocínio 
historicista e estático”, oposto ao modernismo, e aos “valores” expressos pelos “regimes autoritários da época”, ainda que sem ascendência 
directa. Contudo, reconhecendo as diferentes expressões da arquitectura realizada sobre a vigência do Estado Novo exclui: a “fase modernista, 
nos anos 20 e 30, (…) a que se afi rmou na recusa aos modelos impostos, o que ocorreu especialmente no Norte e nas colónias, (…) a que se 
desenvolveu posteriormente, quando o regime, já abalado nos seus fundamentos, foi abandonando as práticas censórias neste domínio.”254 

 Relativamente à adesão dos arquitectos aos modelos tipológicos e directrizes do Estado Novo, segundo Teotónio Pereira, essa 
situação deve-se à “crise que atravessava a fase racionalista da arquitectura moderna”, como consequência do incentivo aos modelos mais 
académicos por parte dos regimes ditatoriais, à “superfi cialidade com que os arquitectos portugueses tinham adoptado a linguagem do 
Movimento Moderno”, sem fundamentação teórica e ainda às novas possibilidades de trabalho proporcionadas pela “política de incremento 
das obras públicas”. 255 Nuno Teotónio Pereira defende os arquitectos ao referir a infl uência de uma “tradição conservadora e elitista, baseada 
num ensino de carácter académico e desligado de uma formação técnico-artístico actualizada”,256 atribuindo à imposição de pressões do 
poder político a impossibilidade de exercerem a sua liberdade criativa. Não específi ca a que tipos de pressões foram os arquitectos sujeitos, 
pois de facto a “censura à arquitectura implicava a colaboração do arquitecto, quer dizer a sua cumplicidade”,257 com o risco de fi car de fora 

253 PEREIRA, Nuno Teotónio; (colaboração) FERNANDES; José Manuel; “A Arquitectura do Estado Novo de 1926 a 1959” in A.A.V.V.; “O Estado Novo: das origens ao fi m da 
autarcia: 1929-1959”; volume 2; Fundação Calouste Gulbenkian; Ed. Fragmentos, Lisboa; 1989; p.325 
254 Idem; p.354
255 Idem; ibidem; p.326
256 Idem; ibidem; p.354
257 Idem; ibidem; p.346
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da encomenda pública.
 De facto, o Estado Novo foi um regime autoritário, que não só se apoiou na propaganda, como criou mecanismos fi scalizadores 
e controladores sobre a produção literária, exercendo censura tanto na área da informação como na área artística. No entanto a censura 
exercida na área da arquitectura é difícil de apurar. Nuno Portas, ao falar dos anos quarenta, refere “a burocracia dos Ministérios prevalece 
na barragem às inovações de linguagem ou mesmo de programa, defendendo-se pela adopção de projectos-tipo”, contudo diminui o impacto 
dessa manipulação ao dizer: “Tratava-se agora não já de submeter os pioneiros dos anos 30, já bem submissos nesta fase, mas de impedir 
a emergência de novas personalidades numa época em que os novos podiam começar a mostrar que sabiam por que alternativas lutavam, 
aqui ou no resto da Europa.” 258 

Ao nível das obras públicas existiam directrizes e programas específi cos, mas ao nível da arquitectura privada, esse constrangimento 
passava, segundo José Manuel Pedreirinho, outro defensor de uma arquitectura do Estado Novo, 259 pelas Câmaras Municipais, prinicipalmente 
de Lisboa e do Porto, que “dispunham então de um considerável poder discriminatório quanto aos projectos que lhes eram submetidos.” 260  Na 
realidade a maioria das edifi cações em Lisboa, antes do plano geral de urbanização, não eram projectadas por arquitectos mas por projectistas, 
e era a vontade do construtor, e não poder municipal que mais intervinha na urbanização da cidade. Essa situação justifi ca a intervenção de 
Duarte Pacheco, cujo o intuito principal era recriar a imagem da capital, mas consequentemente permitiu retirar aos particulares a liberdade 
para urbanizar a cidade e impor uma maior racionalidade nas áreas dos lotes traçados e maior cuidado na projecção das novas edifi cações. 
Sobre a existência ou não de uma arquitectura do Estado Novo, Pedro Vieira de Almeida, defende uma posição oposta, afi rmando que “não 
havia uma arquitectura estruturada que se impusesse unitariamente (…) como arquitectura do Estado Novo” apenas intervenções pontuais 
que vincularam “as encomendas a tipos formais específi cos”. 261  A falta de coerência nessa suposta arquitectura do Estado Novo, é na sua 
opinião, evidenciada com o exemplo do Concurso Sagres, nas suas diferentes edições e mais especifi camente no texto a “Representação de 
35”, que o autor aponta como o único momento em que “se propuseram os arquitectos portugueses produzir uma arquitectura moderna e de 
global signifi cado nacionalista”. 262 

Baseia a negação de uma arquitectura do Estado Novo, apontando a falta de coesão dentro do Estado Novo, afi rmando que “o 
Poder não se apresenta coerente, nem estruturado ideologicamente” e que “coexistiam no interior do regímen (embora todas limitadas dentro 
de uma concepção de intervenção «cívica») tendências diversas”. Refere ainda a ausência de uma personagem qualifi cada que concretizasse 
as suas aspirações: “Salazar, que não se tinha, como Hitler, por um arquitecto falhado por urgências politica, não teve a apoiá-lo um Troost 
ou um Speer da sua confi ança, e terá sempre fi cado à espera que algum dos arquitectos defi nisse uma arquitectura de «ritual» aderente a 
situação.” 263 À semelhança de Teotónio Pereira não nega a existência de imposições, mas ao contrário dele, que situa aí a sua argumentação, 

258 PORTAS, Nuno; “A evolução da Arquitectura Moderna em Portugal, uma interpretação”, in ZEVI, Bruno; “Historia da arquitectura Moderna”; volume 2; Ed. Arcádia, Lisboa; 
1973; p.730-731
259 “É o que se verifi ca entre nós depois do fi nal da guerra (…) No domínio da arquitectura, tal facto corresponde formalmente à passagem de uma arquitectura que designamos 
por fascista àquela que de início designamos por Estado Novo…” PEDREIRINHO, José Manuel; “A arquitectura portuguesa do Fascismo ao Estado Novo”, in História n.º 45, 
de Julho de 1982; p.10 
260 PEDREIRINHO, José Manuel; “A arquitectura portuguesa do Fascismo ao Estado Novo”, in História n.º 48, de Outubro de 1982; p.64 
261 ALMEIDA, Pedro Vieira de; “A Arquitectura Moderna em Portugal”, in História da Arte em Portugal, volume 14, Edições Alfa, Lisboa; 1986; p. 142 
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atribui-lhes um carácter diminuto pela falta de consistência: “nunca houve uma linha imposta aos arquitectos, mas sim imposições diversas, 
com diversa orientação, também conforme os diversos departamentos.” 264 Situa a sua actuação através de personagens secundárias e 
não directamente do centro do poder: “O pior efeito das ditaduras foi a criação destas personagens secundárias, vazias, que sobrevivem 
na babugem do poder, poder que outros detêm.” “Portugal não poderia aí ser excepção.” 265  Opinião suportada com as palavras de Nuno 
Portas: «“…tanto quanto nos podemos aperceber não se trata só de uma imposição exterior, mas sim de uma imposição interiorizada pelos 
os próprios arquitectos melhores, nalguns casos enquanto funcionários ou consultores conscientes de interpretarem um consenso muito mais 
amplo do que a ideologia do regime”».266  

A oposição entre Teotónio Pereira e Vieira de Almeida estende-se ao signifi cado do I Congresso Nacional de Arquitectura, em 1948. 
Enquanto que o primeiro vê este momento como o marco de “viragem na reconquista da liberdade de expressão dos arquitectos ”, em que “os 
mais antigos faziam autocritica” e “os mais jovens rebelavam-se contra todo o tipo de intenções à livre expressão das suas ideias”. 267 Pedro 
Vieira de Almeida, por seu lado, apesar de reconhecer no Congresso de 48 o estabelecimento de “uma linha de ruptura com o poder”, não 
é contudo, segundo o autor, “muito defi nitiva” ou “muito estruturada”.268 Em relação à autocrítica realizada pelos arquitectos Pardal Monteiro 
e Cottinelli Telmo, colaboradores nas mais importantes obras do Estado, deveria dar a entender “que não havia de todo uma arquitectura do 
Estado Novo imposta unitariamente.” 269 De realçar que a participação destes arquitectos não impediu a sua posterior participação em obras 
públicas, especifi camente de Pardal Monteiro, com a reencomenda, em 1952, para terminar os edifícios da Cidade Universitária de Lisboa 
(Faculdade de Direito, Faculdade de Letras e Reitoria), projectos iniciados em 1938.  

Pedro Vieira de Almeida fundamenta essa ausência de uniformidade de imposição, referindo obras como a Praça do Areeiro e os 
prédios urbanos da Av. Sidónio Pais e Av. António Augusto de Aguiar, argumentando que a defi nição do “estilo ofi cial”, daí entendido, não 
“resultam de imposições do Estado aos arquitectos”, 270 é mais uma consequência das próprias opções de Cristino da Silva, confi rmadas no 
projecto da sua própria casa, na Av. Álvares Cabral, prémio Valmor de 1944. Cita ainda os exemplos da participação portuguesa em exposições 
internacionais, durante as primeiras décadas do Estado Novo, onde a discrepância de opções obriga a concluir que: “Representado no 
exterior através de uma assumida diversidade de expressões, o Estado não defi ne um estilo que privilegiadamente o signifi que. ” Sublinhando 
também que “esta des-orientação está também presente a nível interno.” 271

A multiplicidade de expressões formais presentes na arquitectura produzida sob o abalo do Estado Novo, não insurge em contradição 
com a defesa de Teotónio Pereira de uma arquitectura do Estado Novo, mas apenas motiva uma organização tipológica segundo programas. 
Tipifi cação formal, já mencionada anteriormente, que passa desde as obras privadas, aos diferentes equipamentos e ainda em relação às 
obras representativas onde aponta que: “coexistiram dois modelos-chaves no vocabulário utilizado. Para as comemorações, paradas e 

262 ALMEIDA Pedro Vieira de; “Arquitectura e Poder” in A.A.V.V.; “Arquitectura do século XX: Portugal”; Organização Annette Becker, Ana Tostões, Wlifried Wang; Prestel; 
Portugal-Frankfurt 97, Lisboa ; 1997; p.95
263 Idem; p. 95
264 Idem; Ibidem; p. 95
265 ALMEIDA, Pedro Vieira de; “A Arquitectura do Estado Novo”, Livros Horizonte, Lisboa; 2002; p. 172 
266 PORTAS, Nuno; “Arquitectura e urbanística na década de 40”, in AA.VV. “Os anos 40 na Arte Portuguesa”, volume 6, Catalogo da Exposição, Fundação Calouste Gulbenkian; 
Lisboa; 1982; p.40  in CALDAS, João Vieira; “Porfírio Pardal Monteiro: Arquitecto”; A.A.P.- Secção Regional do Sul; Lisboa; 1997; p. 75
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exposições do regime, uma cenografi a claramente fascizante, de colunas imponentes; para as evocações e reconstituições históricas, o 
cenário salazarista do país-aldeia (….). Na Exposição do Mundo Português foram estas as duas vias sabiamente combinadas, de acordo 
com os espaços a enquadrar. ” 272

 A confi rmação da existência ou não de uma arquitectura do Estado Novo, obrigaria, na minha opinião, a uma asserção incontestável 
das imposições exercidas sobre os arquitectos e sobre o seu grau de alcance, e essa determinação não é clara nem objectiva, na medida em 
que os arquitectos não foram expressamente descriminados pelas suas opiniões ideológicas (quando elas existiam), nem todas as obras de 
regime apresentaram seguir uma única via estrutural e formal. Na própria carreira dos arquitectos, que exerceram neste período, é patente 
uma variação e experimentação arquitectónica, independentemente da origem da obra. Contudo, o carácter autoritário do Estado Novo, o 
contexto internacional, o ênfase propagandista de determinados valores e o facto do Governo vir a representar uma substancial oportunidade 
de trabalho, infl ui de facto na concepção e sobretudo na expressão plástica da arquitectura. De facto, os arquitectos nunca deixaram de 
recorrer à decoração, mesmo com a introdução do Movimento Moderno, o que vem responder convenientemente às intenções políticas.    

267 PEREIRA, Nuno Teotónio; “A Arquitectura de Regime, 1938-1948” in A.A.V.V.; “Arquitectura do século XX: Portugal”; Organização Annette Becker, Ana Tostões, Wlifried Wang; 
Prestel; Portugal-Frankfurt 97, Lisboa ; 1997; p. 38
268 ALMEIDA, Pedro Vieira de; “A Arquitectura Moderna em Portugal”, in História da Arte em Portugal, volume 14, Edições Alfa, Lisboa; 1986; p. 142
269 ALMEIDA, Pedro Vieira de; “A Arquitectura do Estado Novo”, Livros Horizonte, Lisboa; 2002; p. 172
270 ALMEIDA, Pedro Vieira de; “Arquitectura e Poder” in A.A.V.V.; “Arquitectura do século XX: Portugal”; Organização Annette Becker, Ana Tostões, Wlifried Wang; Prestel; 
Portugal-Frankfurt 97, Lisboa ; 1997; p.96
271 Idem; p.97
272 PEREIRA, Nuno Teotónio; (colaboração) FERNANDES; José Manuel; “A Arquitectura do Estado Novo de 1926 a 1959” in A.A.V.V.;“O Estado Novo: das origens ao fi m da 
autarcia: 1929-1959”; volume 2; Fundação Calouste Gulbenkian; Ed. Fragmentos, Lisboa; 1989; p.333 
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II. Arquitectura como Instrumento na Construção de uma Imagem do Estado Novo 

A expressão formal das obras patrocinadas por iniciativas públicas ou privadas foi sempre uma parte importante na aceitação das 
mesmas. A arquitectura como prestação de um serviço é sempre condicionada pela opinião, muitas vezes pouco esclarecida e com base na 
habituação do conhecido, da entidade promotora. Cabe ao arquitecto a difícil tarefa de satisfazer as necessidades e os objectivos do cliente, 
articulando-a com a sua própria visão e consciência profi ssional. A incipiente formulação das intenções a serem cumpridas numa determinada 
obra, para além do programa base, implica uma intuição do que mais irá preencher o querer promotor. 

Na relação estabelecida entre os arquitectos e o regime político do Estado Novo, o processo de concepção projectual é marcado 
pela intuição e exigência de valores ideológicos. Um regime autoritário, inerentemente controlador, manipulador e propagandista, encontra 
nas artes e na arquitectura mecanismos para estabelecer e divulgar os seus princípios de validação. A história nacional, as noções de família 
e de tradição e o sentido de estabilidade e de ordem são conceitos associados à construção de uma mistifi cação governamental, que não 
deixaria de ter refl exos em todas as obras instituídas com o seu apoio.   

O modo como essas noções foram veiculados e estiveram presentes na arquitectura, encontra-se ligado à acção de Duarte 
Pacheco e de António Ferro, o primeiro como elo entre o Estado Novo e alguns arquitectos, através da legislação urbana e implementação de 
obras, e o segundo como orquestrador de uma operação de incentivo cultural conduzido pelo Regime, denominado de “política de espírito”. 
Personagens presentes, desde que são lançados os alicerces governamentais de Oliveira Salazar até ao fi nal dos tempos conturbados da 
2ª Grande Guerra, abrangendo não só o período mais produtivo ao nível de obras públicas mas onde é perceptível um maior investimento 
público na projecção de uma ideia enaltecedora do Regime, e consequentemente ligadas ao lançamento e defi ninção de directrizes que se 
iriam prolongar no tempo.

Da inicial adesão a uma linguagem e depuração Modernista, exemplifi cada em algumas obras públicas, decorrente sobretudo da 
vontade experimentalista de alguns arquitectos em relação às novas técnicas e materiais, é visível uma progressiva reacção de compromisso 
por parte dos arquitectos, englobando a aplicação de signos e de elementos de fi liação historicista e vernacular, em muitos casos aliada ao 
sentido de monumentalidade e de simetria. De facto, a necessidade de instituir uma arquitectura tradutora de valores, e deste modo criar obras 
com um carácter simbólico, era algo que o modernismo não contemplava, na medida também, que a dignifi cação exigida era a refl exão de um 
sistema político fundamentado na história e na tradição e não no progresso. A institucionalização do Estado Novo esteve progressivamente 
arrolada à instituição de acontecimentos e cerimónias destinados a consolidar a consciência nacional, evocando e recompondo o passado.  

O compromisso entre uma arquitectura funcional e uma arquitectura emblemática é perceptível sobretudo na arquitectura dita 
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representativa, correspondente à arquitectura produzida expressamente para manifestações celebrativas, como foi o caso da participação 
portuguesa em exposições internacionais, ou nas múltiplas comemorações instituídas ao nível nacional. Contudo, a construção de uma 
imagem do Estado Novo, passou igualmente, pelas obras de patrocínio ou de intervenção ofi cial, desde a instituição de equipamentos à 
intervenção urbanística, decorrente da legislação e execução de planos de urbanização, exemplos importantes, visto que não se tratavam de 
construções perenes e apesar das limitações programáticas e imposições ofi ciais, era permitido o realce das intenções do arquitecto.

Se foi ao nível do formalismo e da decoração que os arquitectos encontraram a resposta possível à exaltação da nacionalidade 
conveniente à promoção de um regime ditatorial, não é possível ler uma única linha de imposição, nem mesmo em situações puramente 
representativas como a participação em exposições internacionais e nacionais. Desde as primeiras exposições nacionais, à participação em 
exibições internacionais e fi nalmente na “Exposição Histórica do Mundo Português”, a constância existente é uma adaptação dos projectos às 
intenções e às temáticas a enaltecer, e não a determinação de um único vocabulário ou tipologia. No caso dos equipamentos, a necessidade de 
dotar o país com infra-estruturas, decorreu numa certa repetição projectual, mas também deu oportunidade aos arquitectos de desenvolverem 
e ilustrarem as suas competências. Observa-se, igualmente, uma disseminação dos mesmos signos e estratégias de dignifi cação política, 
transferidos para obras de expressão de prestígio social e económico. 

Tem que se atender a que a questão da linguagem e da preocupação com os alçados, nunca deixou de estar associada à introdução 
autodidacta do modernismo, como necessidade de a legitimar. A adesão ao Movimento Moderno, como processo de renovação, foi marcada 
pela permanência de uma tendência académica de infl uência das “beuax-arts”, novamente reavivada na arquitectura de regimes fascistas 
europeus. Também as primeiras experiências modernistas demonstram, com algumas excepções, a necessidade de se ligarem a “Art Deco” 
como mecanismo de legitimação de um novo formalismo decorrente dos novos materiais.

 A questão da afi rmação da identidade nacional, decorrente não só de preocupações políticas mas também culturais, esteve 
igualmente presente no pensamento dos próprios arquitectos, manifestada no documento da “Representação de 35”, onde é expressa a 
vontade de criar uma arquitectura simultaneamente moderna e nacional.

Em suma, como imposição ofi cial, decorrente das estipulações urbanísticas e programáticas, como adesão a modelos mais 
divulgados ou como conformação de modo a criar uma maior aceitação das obras, a arquitectura contribui indubitavelmente na transmissão 
e recriação dos valores do Estado Novo, com o desenvolvimento de obras em que as intenções práticas foram aliadas a uma plasticidade 
evocativa.  
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